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APRESENTAÇÃO
A obra “Política, Planejamento e Gestão em Saúde” emerge como uma fonte de 

pesquisa robusta, que explora o conhecimento em suas diferentes faces, abrangendo 
diversos estudos.

Por ser uma área que investiga processos de formulação, implementação, 
planejamento, execução e avaliação de políticas, sistemas, serviços e práticas de saúde, 
a sua relevância no campo das ciências da saúde é indiscutível, revelando a multiplicidade 
de aportes teóricos e metodológicos, de caráter interdisciplinar, transdisciplinar e 
multiprofissional, influenciados por diferentes campos de conhecimento. 

No intuito de promover e estimular o aprendizado dos leitores sobre esta temática, 
os estudos selecionados fornecem concepções fundamentadas em diferentes métodos de 
pesquisa.

Constituído por dez volumes, este e-Book é composto por 212 textos científicos que 
refletem sobre as ciências da saúde, seus avanços recentes e as necessidades sociais da 
população, dos profissionais de saúde e do relacionamento entre ambos.

Visando uma organização didática, a obra está dividida de acordo com seis 
temáticas abordadas em cada pesquisa, sendo elas: “Análises e Avaliações Comparativas” 
que traz como foco estudos que identificam não apenas diferentes características entre 
os sistemas, mas também de investigação onde mais de um nível de análise é possível; 
“Levantamento de Dados e Estudos Retrospectivos” correspondente aos estudos 
procedentes do conjunto de informações que já foram coletadas durante um processo de 
investigação distinta; “Entrevistas e Questionários” através da coleta de dados relativos ao 
processo de pesquisa; “Estudos Interdisciplinares” que oferecem possibilidades do diálogo 
entre as diferentes áreas e conceitos; “Estudos de Revisão da Literatura” que discutem 
o estado da arte da ciência baseada em evidência sugerindo possibilidades, hipóteses e 
problemáticas técnicas para a prática clínica; e, por fim, tem-se a última temática “Relatos 
de Experiências e Estudos de Caso” através da comunicação de experiência e de vivência 
em saúde apresentando aspectos da realidade clínica, cultural e social que permeiam a 
ciência no Brasil.

Enquanto organizadores, através deste e-Book publicado pela Atena Editora, 
convidamos o leitor a gerar, resgatar ou ainda aprimorar seu senso investigativo no 
intuito de estimular ainda mais sua busca pelo conhecimento na área científica. Por fim, 
agradecemos aos autores pelo empenho e dedicação, que possibilitaram a construção 
dessa obra de excelência, e o trabalho aqui presente pode ser um agente transformador 
por gerar conhecimento em uma área fundamental do desenvolvimento como a saúde.

Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
Fernanda Viana de Carvalho Moreto

Thiago Teixeira Pereira
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RESUMO: O impetigo é uma infecção cutânea 
comum em crianças e altamente contagiosa; 
as bactérias Staphylococcus aureus e 
Streptococcus pyogenes são as responsáveis 
pela doença. Observando o modo de vida 
característico da população em pauta, o contato 
com fatores de risco para o desenvolvimento 
da doença é algo cotidiano; devido à falta de 
cuidado com a pele e a exposição contínua à 
animais contaminados, as crianças são as mais 
atingidas pelo impetigo. O presente trabalho tem 
como objetivo avaliar e relacionar as causas da 
disseminação do impetigo nas crianças indígenas 
da aldeia São José do povo Apinayé, município 
de Tocantinópolis-TO. Como metodologia, foi 
desenvolvido observação participante, realizada 
em uma visita técnica com as turmas de medicina, 
enfermagem e odontologia da Universidade 
CEUMA, acompanhados por enfermeiros e 
odontólogos. Foi proposto em diálogo com a 
comunidade visitas domiciliares, entrega de 
cestas básicas e serviços básicos na área da 
saúde, proporcionando um momento de contato 
e troca de experiências entre os acadêmicos e o 
povo indígena. Em consequência do acolhimento 
da coletividade foi possível notar em exames 
físicos, que a aproximação das crianças com os 
animais da aldeia tem relação com a infecção 
discutida nesse trabalho, 70% das 235 crianças 
apresentavam infecções cutâneas visíveis, além 
dos cachorros, que também apresentavam 
as referidas lesões. Portanto, é evidente que 
os costumes da comunidade, em relação aos 
animais domésticos, influenciaram diretamente 
o resultado obtido. Também, percebeu-se, 
pelo modo como a comunidade recebeu os 
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estudantes, que os mesmos sentem falta de um olhar voltado para o respeito à sua cultura, 
mas, ao mesmo tempo, crítico - tornando possível perceber as falhas que podem vir a trazer 
algum mal para a comunidade. Além disso, infere-se que o respeito mútuo compartilhado 
através dessa experiência pôde dar um vislumbre de como os indígenas se relacionam 
consigo mesmos e com o ambiente.
PALAVRAS-CHAVE: Impetigo, crianças, cultura.

THE INFLUENCE OF DOMESTIC ANIMALS ON THE TRANSMISSION OF 
IMPETIGO IN INDIGENOUS CHILDREN: AN EXPERIENCE REPORT

ABSTRACT: Impetigo is a common skin infection in children and highly contagious; the 
bacteria Staphylococcus aureus and Streptococcus pyogenes are responsible for the 
disease. Observing the characteristic way of life of the population in question, contact with 
risk factors for the development of the disease is something daily; due to lack of care with 
the skin and continuous exposure to contaminated animals, children are the most affected 
by impetigo. This work aims to evaluate and relate the causes of impetigo in the indigenous 
children of the village of São José do povo Apinayé, municipality of Tocantinópolis -TO. As a 
methodology, participant observation was developed, carried out in a technical visit with the 
classes of medicine, nursing and dentistry of the University CEUMA, accompanied by nurses 
and dentists. It was proposed in dialogue with the community home visits, delivery of basic 
food baskets and basic services in the area of health, providing a moment of contact and 
exchange of experiences between academics and the indigenous people. As a consequence 
of the welcoming of the community it was possible to notice in physical examinations, that the 
approach of the children with the animals of the village is related to the infection discussed 
in this work, 70% of the 235 children had visible skin infections, besides the dogs, which also 
had the mentioned lesions. Therefore, it is evident that the customs of the community, in 
relation to domestic animals, directly influenced the result obtained. Also, it was noticed, by 
the way the community received the students, that they miss a look towards respect for their 
culture, but at the same time critical - making it possible to perceive the flaws that can bring 
some harm to the community. In addition, it is inferred that the mutual respect shared through 
this experience could give a glimpse of how the indigenous people relate to themselves and 
the environment.
KEYWORDS: Impetigo, children, culture.

1 |  INTRODUÇÃO
O impetigo é uma doença de pele comum, mais prevalente em crianças e muito 

contagiosa. É causada, principalmente, por duas bactérias: Staphylococcus aureus e 
Streptococcus pyogenes (também conhecida como Streptococcus ß-hemolítico do grupo 
A). Essa infecção atinge a camada mais superficial da pele, a epiderme, e pode ser 
resultado de contaminação de alguma lesão ou do ato de coçar a pele (RODRIGUES, D. 
A. et al., 2010).

Segundo Wolff (2019, p. 528), o impetigo apresenta como principal manifestação 
clínica erosões com crostas; frequentemente observa-se crostas amarelo-douradas, porém 
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não são patognomônicas. As lesões medem de 1 a 3 centímetros ou mais; apresentam-
se dispersas e isoladas, porém, sem tratamento, podem tornar-se confluentes; ocorrem 
lesões-satélites por autoinoculação e quando presentes há várias semanas exibem 
cicatrização central.

De acordo com Brasil (2004, p. 158), as crianças mais predispostas ao impetigo

São aquelas expostas a doenças que estabeleçam uma porta de entrada 
para as bactérias causadoras do impetigo, tais como picadas de inseto, 
escabiose, escoriações e doenças dermatológicas crônicas ou recorrentes, 
como a dermatite atópica, dermatite de contato e dermatite seborreica.

Ao observar o modo de vida característico da população indígena, o período mais 
crítico é a época de chuvas, na qual há uma grande proliferação de mosquitos, e o prurido 
provocado pela picada desses insetos pode evoluir com escoriações, que se tornam porta 
de entrada para bactérias, resultando correntemente no impetigo (RODRIGUES, D. A. et 
al., 2010).

O relato de experiência deu-se através da visita técnica as Aldeias Indígenas da 
etnia Apinayé a qual proporcionou aos discentes e docentes dos cursos de Enfermagem, 
Medicina e Odontologia o contato com a realidade local específica e onde foi notado 
claramente a presença de erupções nas peles das crianças bem como na dos animais, 
gerando assim a curiosidade que levou a escrita de tal artigo.

2 |  METODOLOGIA
Trata-se de um estudo de observação participante, descritivo do tipo relato de 

experiência, o qual aborda uma visita técnica realizada com acadêmicos de medicina, 
enfermagem e odontologia da Universidade CEUMA (UNICEUMA), supervisionados por 
profissionais da saúde, enfermeiros e odontólogos. O local visitado foi a aldeia São José 
do povo Apinayé, localizada no município de Tocantinópolis – Tocantins, no dia 04 de maio 
de 2019.

Durante a realização da visita buscou-se o princípio da construção compartilhada do 
conhecimento, a qual consiste em:

Processos comunicacionais e pedagógicos entre pessoas e grupos 
de saberes, culturas e inserções sociais diferentes, na perspectiva de 
compreender e transformar de modo coletivo as ações de saúde desde suas 
dimensões teóricas, políticas e práticas (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2013). 

Tendo em mente o princípio acima citado, foram propostas para a comunidade as 
atividades descritas a seguir: visitas domiciliares, entrega de cestas básicas e serviços 
básicos na área da saúde, proporcionando um momento de contato e troca de experiências 
entre os acadêmicos e os integrantes da comunidade indígena.
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Propõe-se, então, uma aproximação da prática da visita através dos 
significados que lhe são atribuídos por membros de famílias que a recebem, 
tendo por objetivo analisar suas concepções e reconhecer dificuldades, 
avanços e potenciais acumulados em torno desta estratégia. Do ponto de 
vista prático, objetiva-se a produção de subsídios à qualificação do trabalho 
em saúde da família e ao desenvolvimento de profissionais em atenção 
primária (MANDÚ, E. N. T., 2008)

Segundo Gil (2002), por se tratar de uma pesquisa de cunho descritivo, o objetivo 
primordial é descrever as características de determinada população, estabelecendo 
relações entre as variáveis. Desse modo, investigou-se a relação entre o costume da 
comunidade Apinayé, no que diz respeito aos animais domésticos, e o grande número de 
casos de impetigo manifestados nas crianças.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

3�1 A Patologia 
Em consequência do acolhimento da coletividade foi possível notar em exames 

físicos que a forma mais prevalente de impetigo encontrada nas crianças indígenas da 
Aldeia São José foi o impetigo bolhoso.

Classicamente, o impetigo é dividido em duas formas – bolhoso e não bolhoso (ou 
crostoso).  

O impetigo não bolhoso representa a resposta do hospedeiro à infecção, 
enquanto a toxina estafilocócica causa o impetigo bolhoso, não havendo 
necessidade de resposta do hospedeiro para que a doença se manifeste 
clinicamente (SOUTOR e HORDINSKY, 2014).

O quadro clínico do impetigo bolhoso inicia-se como uma vesícula superficial que 
evolui rapidamente para uma bolha flácida, a qual contém líquido ligeiramente turvo ou 
amarelo transparente, sem eritema ao redor e com margens bem definidas. Em geral, surge 
na pele normal, com preferência por áreas intertriginosas, tronco, face, mãos, tornozelo ou 
dorso dos pés, coxas e nádegas. As lesões bolhosas rompem facilmente e o conteúdo 
seroso ou seropurulento desseca-se, resultando em crosta amarelada característica do 
impetigo. Quando não tratadas, frequentemente se expandem às regiões vizinhas por 
autoinoculação (BRASIL, 2002; SOUTOR e HORDINSKY, 2014; WOLFF, 2019).

É uma doença de distribuição universal que incide com maior frequência em áreas 
com condições precárias de higiene pessoal. Tem como principal reservatório o homem e 
em raras ocasiões, os animais. A transmissão acontece a partir dos focos de colonização 
das bactérias nas narinas do paciente ou de um portador assintomático; as mãos são 
o meio mais importante para transmitir a infecção. A fonte mais comum de propagação 
epidêmica são as lesões supurativas identificadas na pele dos pacientes. O período de 
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incubação, em geral, dura de quatro a dez dias e é passível de transmissão enquanto 
houver Streptococcus, Staphylococcus e/ou lesão, ou Staphylococcus na faringe dos 
portadores assintomáticos (BRASIL, 2002).

A presença de outros sinais e sintomas associados, como dor, adenomegalia 
satélite, coceira e febre, pode indicar que a infecção está se espalhando, 
como complicação. As complicações são de dois tipos: as piogênicas e as 
não piogênicas (CASTRO, 2013).

A complicação piogênica mais comum é a disseminação para tecidos mais 
profundos, como acontece no ectima. Além disso, pode haver a disseminação para os 
pulmões (pneumonia estafilocócica ou estreptocócica), podendo acometer os gânglios 
linfáticos (adenite), sangue (bacteremia), coração (endocardite), ossos (osteomielite) e 
articulações (artrite piogênica) (CASTRO, 2013).

A complicação não piogênica mais comum, especialmente em crianças, é a 
glomerulonefrite difusa aguda (GNDA) causada por reação imunológica. Em geral, a GNDA 
desenvolve-se uma a três semanas após uma infecção por Streptococcus pyogenes. Tem 
como sintomas clínicos clássicos o edema, hipertensão e hematúria (CASTRO, 2013).

3�2 O Local e a População Participante do Grupo
O Relato de Experiência se deu em um momento de visitas do projeto, ‘SAÚDE 

INDÍGENA: EDUCAÇÃO EM SAÚDE NA ALDEIA SÃO JOSÉ’ da Universidade CEUMA, 
campus Imperatriz – Maranhão, que teve seu início como uma visita técnica onde o principal 
ponto a ser contemplado seria a intervenção com a comunidade indígena da aldeia São 
José da etnia Apinayé por discentes dos cursos de Enfermagem, Medicina e Odontologia.

A Etnia Apinayé é composta por aproximadamente 2400 pessoas distribuídas em 
42 aldeias onde a maior concentração da população está na São José com 137 famílias. 
Nessa aldeia existe a Escola Estadual Mãtuk, único Centro Educacional da região com 198 
alunos que frequentam do 1º ao 9º ano. Em relação à população alvo do presente trabalho, 
foi identificado que 70% das 235 crianças apresentavam infecções cutâneas condizentes 
com o quadro clínico do impetigo.

A aldeia também é contemplada com o Polo Base de Saúde Indígena dentro das 
prerrogativas do SUS no que diz respeito às Políticas Públicas de Atenção à Saúde 
Indígena, composta por enfermeiro, médico, odontólogo, assistente social e o Agente de 
Saúde Indígena (BRASIL, 2002).

Os logradouros existentes na aldeia não são de alvenaria, não contêm área 
específica para dejetos sanitários, são casas de um ou dois cômodos comuns a família 
inteira. Em sua maioria dormem em redes, ou esteiras pelo chão e fazem seus asseios em 
água dos riachos pertencentes a área. 

A Saúde Indígena assim como a de remanescentes de quilombo são assuntos 
abordados em sala de aula e tutorias quando nas disciplinas de saúde pública e/ou saúde 
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coletiva. Estudando o SUS os discentes aguçam a curiosidade e despertam a vontade de 
conhecer em lócus como se procede tal intervenção.

A aldeia São José da Etnia Apinayé fica localizada no município de Tocantinópolis 
– TO à 126km da cidade de Imperatriz, o que fez do projeto uma vivencia mais rica de 
conhecimentos distantes da realidade local.

3�3 A Experiência Vivenciada
Nas visitas domiciliares na aldeia São José, foram observados muitos animais 

adoecidos em uma completa mistura, sem barreiras que pudessem separar tais animais do 
grande número de crianças e idosos moradores do local. Mesmo na hora das refeições ou 
do banho em rios que cortam o território, animais e humanos permanecem no mesmo local 
e hora, fazem as refeições juntos e participam dos momentos de descanso, estudo e lazer.

Vivem de uma forma insalubre, o que dificulta o combate a patologias que necessitam 
do mínimo de higiene corporal para evitar o alastramento.

Quando visto de uma forma mais detalhada, observa-se erupções bolhosas na pele 
dos animais bem como das crianças e ao se fazer questionamentos sobre a convivência 
humano-animal, foi clara a visão indígena de suas crenças onde para eles tais animais 
representavam um forma de proteção espiritual, uma cosmologia que integra saberes e 
sujeitos desse povo.

É válido lembrar que tal região brasileira é endêmica no que se diz respeito a 
malária, leishmanioses e hanseníase, patologias ligadas a vetores comuns na aldeia e 
confirmados em números de atendimentos pela equipe de saúde local. Foi notado em todas 
as residências, evidências que pudessem ver vários indícios de tais doenças, porém foram 
nas crianças que mais se evidenciaram tais sintomatologias de pele, crostas e bolhas, 
facilmente vistas nos animais.

É naturalizado a vivência dos povos indígenas ao seu espaço e animais, em um 
cotidiano que se misturam uma gama de informações que vão desde sua língua, saberes 
tradicionais e vivências em práticas de curandeirismo. A cosmologia Apinayé traz suas 
crenças em “benzimentos” por parte da pajelança e das “beberagens” por parte dos 
saberes em saúde de plantas medicinais cultivadas por mulheres e parteiras. Para além 
do possível entendimento aos nossos olhares, cercam uma rede de informações e crenças 
que somente a eles é possível compreender.

4 |  CONCLUSÃO
Vivenciar tal realidade gerou uma inquietação nos acadêmicos e docentes para 

aprofundar e transformar o relato de experiência em um projeto de pesquisa, organizando 
não só um questionário associado a entrevistas soltas e a avaliações físicas das crianças 
bem como uma atuação de educação em saúde com todo cuidado para não ferir os 
costumes e crenças dessa população.
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A presença de impetigo bolhoso nas dermes das crianças indígenas e a contaminação, 
gerando um alastramento em toda comunidade, nos fez levar em consideração os aspectos 
nutricionais e a pobreza extrema bem como o descaso das políticas públicas de saúde 
local.

As populações indígenas, de uma forma geral, vêm a cada ano que passa sendo 
mais massacradas e estigmatizadas. São comunidades ricas de costumes e crenças que 
merecem um olhar mais pontual da saúde e educação.

A experiência vivenciada em uma única visita técnica foi de tal riqueza para 
formação acadêmica em questão dos discentes presentes, que certamente fará desses 
acadêmicos profissionais diferenciados, os quais olharão com respeito a essas populações 
marginalizadas.

Quanto ao controle das patologias acimas citadas, acredita-se que com as 
orientações de educação e saúde, sem ferir as crenças e costumes indígenas, pode-se 
fazer o controle e a erradicação dessas doenças.

Portanto, é evidente que os costumes da comunidade, em relação aos animais 
domésticos, influenciaram diretamente o resultado obtido. Também, percebeu-se, pela 
receptividade da comunidade ao receber os estudantes, que os mesmos sentem falta de 
um olhar voltado para o respeito à sua cultura, mas, ao mesmo tempo, crítico - tornando 
possível perceber as falhas que podem vir a trazer algum mal para a comunidade. Além 
disso, infere-se que o respeito mútuo compartilhado através dessa experiência pôde dar 
um vislumbre de como os indígenas se relacionam consigo mesmos e com o ambiente ao 
seu redor.
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